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	Leitura de fatos violentos publicados na mídia 

Ano 5, nº 23, 26/09/05  

	KATRINA E OS MENDIGOS 


O jornal Folha de São Paulo de 24 de setembro de 2005, entre as tantas matérias publicadas, há duas que podem ser lidas a partir da perspectiva de uma certa complementaridade. A primeira está localizada na primeira página do caderno Cotidiano e tem como título Serra recebe críticas por rampa antimendigo. A segunda matéria está publicada no caderno Folha mundo 2 e se intitula Katrina gera debate sobre ação antipobreza.
A primeira se relaciona com a decisão do prefeito de São Paulo, José Serra, de instalar rampas com o piso chapiscado “em um local onde vivem 30 moradores de rua, entre os quais crianças e um bebê de dez meses”. Essa inovação tornará difícil o sono desses moradores, em função da ampliação do nível de desconforto dos mesmos. Já a segunda notícia dá conta de um dos efeitos do furacão Katrina e diz respeito a algo como uma revelação incontrolada de níveis insuspeitáveis de pobreza nos Estados Unidos. 

O caso paulista oferece pista sobre uma das formas de enfrentar a pobreza através da condenação dos pobres e do seu afastamento dos olhos daqueles que precisam ter uma “uma boa visão” e, sobretudo, precisam acreditar na segurança que uma diversidade social controlada promete. No caso americano, a boa visão foi sucumbida por imagens que não deixam dúvida de que há pobres, frágeis, débeis, marginalizados filhos do solo dos Estados Unidos. Em ambas as situações emergem imagens desconcertantes dos subsolos da cidade mais importante do Brasil e do país mais rico do mundo.

O lugar cuja superfície foi tornada áspera, impedindo que os moradores de rua possam continuar dormindo, certamente não é um lar. Trata-se de rampas de uma passagem subterrânea na avenida Paulista, considerada das mais importantes da capital. Os habitantes do espaço em questão, por sua vez, estão entre as pessoas menos valorizadas daquela cidade. Convém recordar que não faz muito tempo muitos de seus pares foram perseguidos e mortos, rendendo uma certa projeção escandalosa em torno da imagem da vida dos moradores de rua de São Paulo. 

A matéria da Folha, através da escuta de peritos que atuam nas áreas de urbanismo, direito e sociologia e representantes da igreja católica, identificou um conjunto de argumentos que torna condenável a iniciativa da prefeitura tais como: seu caráter repressivo,  de remoção e de limpeza social. Um dos entrevistados considera absurda a justificativa de “impedir a criminalidade”, utilizada pelo prefeito que, rebatendo a acusação de que sua iniciativa tem cunho higienista, tenta desqualificar a crítica alegando ser “uma bobagem completa” e oferece outra explicação para a obra: “há ameaças à vida lá, drogas, tudo mais. Tem gente que está confundindo limpeza, tirar lixo, limpar a cidade, combater outdoors despudorados e tudo o mais como higienismo. Isto não significa nada além de uma bobagem”. 

Já o problema que emerge nos Estados Unidos com a passagem do Katrina em Nova Orleans coloca de pé a questão relativa às prioridades da política americana no que se refere às questões sociais, as quais, na gestão do governo Bush foram conformadas a uma perspectiva de criminalização da pobreza e o conseqüente esvaziamento das políticas de securidade social. A devastação gerada pelo Katrina propiciou a visão de uma massa de deserdados incompatível com a imagem de um país que pretende “salvar o mundo”. Tem-se algo capaz de gerar efeitos imagéticos incontroláveis: uma grande catástrofe natural em um cenário de imagens improváveis no país mais rico do mundo. 

Vale uma ponderação quanto à impossibilidade de que uma combinação de fatores dessa natureza possa ter as suas imagens controladas por uma centro de poder mesmo quando esse centro seja a Casa Branca. A mídia passa a atuar fora dos procedimentos habituais, também seus operadores são surpreendidos pelos acontecimentos, em outras palavras, também os mídia perdem, mesmo que em termos imediatos, as suas comportas e os fatos adquirem uma soberania. E assim, a Nova Orleans do jazz dá lugar a uma fachada pouco evidenciada internacionalmente. É uma cidade fortemente marcada pela desigualdade social e pela miséria. E agora o que vai ser feito dessa evidência? É esta a questão que é trazida pela matéria da Folha de São Paulo.

O jornal se reporta a um debate que está sendo travado naquele país. Pelo que se lê, a questão pode ser posta da seguinte forma: que lugar ocupará a pobreza, depois do Katrina, no ranking das prioridades na política norte-americana? Uma das respostas é muito parecida às condutas brasileiras que tendem a considerar grave o problema, mas há dificuldades mais urgentes que concorrem com essa “pendência”, a exemplo do pagamento da dívida externa. Em solo americano, entre os problemas concorrentes destacam-se: a questão do Iraque, o terrorismo e o desemprego.  

Conforme se evidencia na matéria, “os chamados para um esforço mais amplo de combate à pobreza estão vindo de diversos setores. A primeira-dama Laura Bush disse à Associated Press que espera que o Katrina ajude o país a reagir ‘de maneiras diferentes’ à pobreza e aos problemas raciais”. Porém, “a maioria dos que pedem uma ação em base ampla é formada por democratas ou religiosos. Não podemos mais ser uma nação que ignora os pobres e sofredores, disse o pastor T.D. Jakes, de uma megaigreja de Dallas, durante uma cerimônia em memória das vítimas do Katrina”. 

O furacão passa a ser explorado politicamente como evento que tem o poder de colocar em xeque a gestão republicana, ao mesmo tempo em que essa mesma gestão política se movimenta no sentido de oferecer as soluções imediatas, tendo em vista os danos amplamente divulgados pelos meios de comunicação de massa. Em ambos os casos fica claro que o Katrina adquiriu o status de oportunidade para a promoção do debate público sobre a pobreza nos EUA, como indicado na matéria: “alguns líderes acham que mesmo uma discussão sem resultados seria melhor do que o silêncio do período anterior ao Katrina”. Esta posição é compartilhada pelo prefeito de Los Angeles que afirma: “Fico espantado com a pouca atenção dada pelo Congresso à questão da pobreza. O furacão Katrina representa uma oportunidade para trazermos à tona essa discussão”. 

E que relação podemos fazer entre a temática relativa aos efeitos políticos do furacão e as críticas às rampas construídas pelo prefeito de São Paulo? Em ambos os casos podemos ver seres humanos sendo encarados sob a ótica do excesso. E alguém pode dizer: mas não há comparação entre os dois quadros! A este argumento devemos sugerir que os quadros sociais não possuem a natureza das pinturas com a suas molduras. Rompidos os lacres dos mínimos atos de intolerância destinados a um pequeno grupo de seres humanos, como 30 moradores de rua de São Paulo, é possível ver a Nova Orleans antes do Katrina. E, num exercício inverso, recolocando os lacres e imaginando as cenas da cidade americana, torna-se imaginável um grupo de 30 mendigos desprotegidos no olho de um furacão, como parece querer a gestão municipal da capital paulista. 
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